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Grupo de trabalho 5 – Direitos aos serviços de saúde e impacto do racismo na saúde da 

população negra 

 

Este trabalho é fruto de Pesquisa de Doutorado em andamento, sobre Política de Saúde 

Mental e Racismo. Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar em que medida a política 

de saúde mental, poderá contribuir para mitigar o impacto do racismo, na saúde mental 

da população negra. A pesquisa, possui justifica social e acadêmica, pois pretende 

contribuir para efetivação do direito da população negra, aos serviços de saúde mental. A 

metodologia realizada, foi pesquisa qualitativa e bibliográfica. A política de saúde mental, 

no Brasil, apresenta, na década de 70, uma proposta manicomial. E posteriormente, na 

década de 80, uma tentativa de mudança de paradigma para uma proposta 

antimanicomial. O segundo momento, da política de saúde mental, teve como pressuposto 

o reconhecimento de pilares que estruturam a sociedade, como: racismo e machismo. 

Portanto, conclui-se da pesquisa bibliográfica, que para que a política de saúde mental 

brasileira, contribuía, através de ações e serviços para promoção da saúde mental da 

população negra. É necessário, o reconhecimento do impacto do racismo na saúde mental 

da população negra. E a partir disso, propor, nos serviços de saúde mental, por exemplo: 

a) capacitação profissional sobre racismo, saúde e saúde mental; b) grupo sobre racismo, 

saúde e saúde mental com mulheres; d) grupo sobre racismo, saúde e saúde mental com 

adolescentes; e) grupo sobre racismo, saúde e saúde mental com idosos, entre outros. 

Assim, espaços como estes, poderá colaborar para o reconhecimento do impacto do 

racismo, na saúde e saúde mental da população negra. E sobretudo, para proposição de 

ações e serviços que contribuíam para saúde mental da população negra. 
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